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Omnes homines natura scire desiderant. 
Aristor. L. i. Meraph. 
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c. Talsijfcação do Diteursa, çne M. R<i de Inglaterra proferia na ao- 

talião do encerramento do Parlamento Britânico de. 1809 , feita pe¬ 
lo Redactor do Journal Official do Governo Francez , intitulado Ga¬ 
zeta National t ou o Monitor Uuiverial de segunda feira 10 de Ju¬ 
lho de 1809; numero 191 pag. ,94 na segunda columna , no pa¬ 
ro grafo Inglaterra. 

« . 

Discurso tomo se acha no Monitor 
de 10 de Julho, n. ipi. 

O Chanceller d Inglaterra concluiu 
a Secção do Parlamento do dia 
a 1 de Junho com 0 Discurso se¬ 
guinte. I 

Mylords e Senhores. 

REcebemos ordem de S. M. 
para vos informar, que o es¬ 

tado presente dos negocios pú¬ 
blicos, permitte a S. M. o dispen¬ 
sar-vos de continuar por mais tem¬ 
po vossos trabalhos no Parlamen¬ 
to. 

'» t ‘UiVo ar j t„ 
• ■ 

Traducçáo literal do Discurso. 
h tobailijarb t! i :i, »n o 

íu-t-Jo :i 9Vl- o O,-.»') r • . 

Mylords e Senhores. 

REcebemos ordem deS. M. pa¬ 
ra vos fazer saber, com quan¬ 

ta satisfação S. ftl. se vè em at« 
tençSo aos negocios públicos nas 
circunstancias de dispensar-vos 
dos laboriosos trabalhos no Par¬ 
lamento. 



S. M. n5o duvida que vds 
vos retireis ás vossas Províncias 
com a intenção de empregardes 
toda a influencia de vossos, conhe¬ 
cimentos e exemplo, paia gravar 
cada vez mais no coração de seus 
Povos o respeito ás leis estabele¬ 
cida» , * obediência a esta feliz 
íorwtitu-çáo T que o voto ardente,, 
de S. M. lem sido sempre de de¬ 
fende-la e conserva-la , e da qual 
debaixo da protecção da Provi¬ 
dencia , depende a felicidade , ç' 
prosperidade deste Reino, 

Senhores da Camara dos Com- 
** - muos. --- 

S. M. Ordènã í|ue se vos 
agradeça a liberalidade com que 
tendes concorrido no serviço do 
presente sttmo,-e-de vos-expiiunir 
a satisfação que tem de vêr, que 
tendes podido concorrer para es- 

serviço sem tá mar* aar $raoisp 
4mp6r novos tributos ae seu Po- 
-V©. > , -.r.aV- 0, .. D 
*»\ 1 04 t»*.is\ »li —.'a \ 

S. 1V5. me recoramenda muito 
particnlarmente de vos agradecer 
a actividade que tendes posto em 
veiificar,tos.desejos f que elle vos 
firrha exprfrfiifió^ dt víz‘-aogmén- 
tados os fundos destinados a man¬ 
ter o Clero pobre. Este objecto 
interessava sobre maneira ao pie¬ 
doso coração de S. M. e merecia 
ser considerado , com benevolên¬ 
cia pelo Parlamento. 

Mílorás 'e Senliorei. 

•ruir 

•i tOfhsth.r: 

1 f S. M. não dúvida que vol¬ 
tando vús para os vossos respe- 
ctivos Condados deixeis de estar 

, ^çjjsgostos a inculcar_pelos vos» 
sos exemplos, e instrucção hum 
espirito de obediência ás Leis es* 
tabelecidas , e a esta ditosa cons- 
tiquição,, cuja mudança , ç a- 
poio te ai sjdp sempr^-jj objecto 
mais caro ao Coração de S. M., 

t * de que dependem, além da Pro¬ 
videncia , a felicidade, e a pros¬ 
peridade deste Reino,. 

Senhores da Camara dos Com- 
--— — muns.__—* 

NAs tfcmos ordem de S. M. 
para agradecer-vos o modo li¬ 
beral com que tendes pro¬ 
videnciado AS despejas nn servi, 
ço do anno corrente , e de ex¬ 
primir-vos a satisfação que ex» 
perimftritQ4„íS,-., -AL. dç qne t*- 
■nhais ppdido prç?tAr,-vòs 8 et te 
serviço sem accreicer a menor 
veXaçáo 8 seus Ppvos. 

S, M, nos tènirnioontiijeo^ado 
de liuma maneira pajrtifuU^ o 
reconhecer a próirptidão" com 
que tendes accedido aos seus de¬ 
sejos , -concedendo ht»m ungvneA- 
to de socíwzo , uiadpaíte a. mais 
pobre do Clero , objecto e<te 
pelo qu»l ©'• coração dlr ti- M. ’àe 
•interessa tanto lua is quauto el- 
4*s merece a atlenção lavoravei 
do Parlamenio. .»» ; 

Mitords, e Senfkorés. 

A violência , e a traição a- 
trozes , e perjuras, « pelas quaes 
o Chefe dos Francezes se tem 
ensaiado em surprender , e fa¬ 
zer escrava a Nação Hespanho- 
la V tem e&u»tads> na Hespanba 
hum espirito espantoso, e inven- 



-l A incerteza <Us coisas huma- 
P3S , e as alteiaçúes que acoropa- 
nltân a glierra, náo nos permittem 
encrégar-nos com maior confiança 
á esperança <ie vér terminar ieliz- 
jnente a presente guerra , porque 
temos que lutar contra hum ini- 
piigo de genio activo , a quem 
tudó be Tavoravel , e cujós desi 
fcfuos ainda osinais impraticáveis, 
sempre se cumpiem. Entretanto 
S. M. me ordena , que vos assegu¬ 
re que e!le está resoluto acontr 
puar , facilitar , e sustentar com 
todo o seu poder os esforços que 
faz a Áustria , persuadido que vós 
pensais como elle , e que todas as 
medidas que tendem ao restabele¬ 
cimento da sua independencia , 
nSo são menos uteis aos verda¬ 
deiros interesses da Grão-Kreta- 
nha , que convenientes e con¬ 
formes ao seu caracter, e á sua 
honra. 

-iji. t sn ,.v rr 

Depois deste Discurso , oÇhan- 
celler annunciou a propagação do 
Parlamento para o dia quinta fei¬ 
ra ip de Agosto. 

«.cr 

eivei de resistência á usurpação, 
e tyrannia do Governo bran- 
cez , e- tem ao mesmo tempo 
despertado com Naçóes 
Europeas a Revolução de fazer 
hum novo esforço , para escapar 
aos ataques contínuos , e pro¬ 
gressivos contra a sua seguran¬ 
ça, e independencia. 

Ainda, que a incerteza de to? 
dos os acoptecimentps humanos, 
e as suas alternativas, seguidos 
da guerra , prohibão de nos en¬ 
tregarmos com huma frança con¬ 
fiança á esperança de ver tet- 
minar se favoravelmente ç&ta lu¬ 
ta contra o inimigo ççn.n úm da 
Europa , S. M. UOs de ter nitri» 
l)Ui vos felicitemos sefere feSbrir 
lhantes , e importantes successof 
cue acgblo de Core ar as Armaj 
Austríacas , debaixo do habil, 
e distincto Commando de S. A. 
I., o Arquiduque Carlos: S. M. 
nos tem ordenado que vps cejs 
tifiquemps , que está resplvido 
a ajudar e a reforçar com todo q 
seu poder os esforços da Euro^ 
pa , para recobrar a sua rnde* 
pendencia , persuadido que vós 
pensais como elie, que todas as 
medidas , que tendem ao resta¬ 
belecimento de independencia , e 
segurança das outras Naçóes , 
não são menos uteis aos inter 
resses da Grá-Bretanba , que con¬ 
venientes ao seu caracter , e i 
sua honra. 

O Lord Chanceller leod:- 
pois a copití) issão pta piPfoga 
o Parlamento. 

< i, ;<’ ' j ' 
* l 
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Observações sobre as prhi 
ta do Bon aparte a falsiji u 
Inglaterra, 

u ipaes causas, que tem exci- 
A ar o Discurso (1'Eliiei de 

A Publicação litteral do Discurso do Rei de Inglater¬ 
ra no Idioma Inglez , coilocada entre a lembrada 

traducção deste mesmo Discuho, no Monitor Journal ,0£ 
Ecial do Chefe do Governo ;da França , ca tradncção pre¬ 
cisa deste Discurso cmFrancfez, convencerá pron premen¬ 
te a falsificação deste mesmo Discuiso , equa.-i toda a ter¬ 
ceira Secção, eimeirí sjppresáao de liumdos seus Paragratos. 

O motivo de hutrta tao indigna fraude he entretanto 
tao manifesta , como a própria fraude : eis-aqui o que 
S. M. B. expõe sobre o ob.ecto dos Ncgocíos de Hes- 
panlia logo que lhe diz a violência e traição atrozes e 
pérfidas com que o Chefe da França se ensaiou para sur«* 
prender, e fazer escrava 3 Nação Hespanhola, tem exci¬ 
tado na Hespanha hum espifito espantoso, e invencível 
de resistência , á usurpação, e á ryeanma. 

Estas palavras não são mais que a manifestação so-. 
Irmne da opinião da Europá, e de toda a Franca conrra 
hum» guerra odiosa , suscitada pela insaciável ambição do 
Tyranno da França , contra o mais constante, mais fiel, 
e mais firme de seus Alliados depois de treze annos. 

Esta guerra impopular e detestada por toda a Fran¬ 
ça não tendo outro ,fim parà o Tyranno que a provo¬ 
ca , mais que constituir hyima nova Coroa na sua fa¬ 
mília , avilta a Nação Francqza a seus proprios olhos, ea 
fará envergonhar dos deshonnosos successos do seu Tyran¬ 
no , se elle obtiver, e obrigar a desejar , que a energia do 
seu antigo AUiado separe dá Hespanha o facho de hum 
Domirno , de que a França conhece toda a atrocidade, pois 
que lhes supporta todo o seu pezó. .1 ;; 

O Discurso do Rei de Inglaterra, pronunciado doal- 
to do Throno nomeio do Pa lamento Britânico, he o que 
o tyranno da Franca conhece bem , que pensão os Fi ance- 
zes, e o que se disse em presença do Senado Conservador , 
e até no seu proprio Conselhò, logo que estão longe dos 
seus olhos} e do abrigo dos Seus Lspiõ*s. 



> Esrc consentimento entro a opinião da Nação Ingle-» 
z'a e Nação Franceza -sobre o objccto da invasão de HeSf, 
panhaMcih espantado o Tyi-annp: daqui se,seguio asup», 
pressão inteira deste Paragrafo: ainda mais, espi coiicoi> 

dancia de opinião^ sobre o objccto da guerra de'Hcspanha 
entre as duas Nações póde fazer conhecer á Nação Fran- 
ceza , que a Paz deixará de ser impcssivel, se Fiança con¬ 
sultar mais os seus.interesses , e opiniões , que os interesses e 
opiniões do seu'1 yranno ; porém a paz da Europa* yendo» 
lhe deobjecçao os terrores de Bonaparte, ejlq julgpu qu« 
devia supprimir hum Paragrafo, que tazia«çonhecçr’ a sua> 
possibilidade. 

O Rei de Inglaterra diz „ que a insurreição de Hes- 
„ panha despertou nas outras Nações Europeas 3 resolução 
» de fazer hum novo esforço para se pôren), a coberto dqs 
» ataques contínuos, eprogressivos contra a spa çeguraa-, 
„ ça , e sua independencia. ~ 
' Bonaparre, temendo este despertador ,■ pois qúe será el- 
le o termo final da sua tyranuía , na França e na Europa A 
igualmente supprinro este Paragrafo. 

Mas de todas as falsiftçações , que sãoperqttss^vçis de¬ 
pois que vive de falsidade a qeo Se segue, úe a rpaisçuriçsa.' 

„ Ainda que a incerteza >v dizellçmo seu Discurso de 
„ todos os acontecimentos humanos, , c suas, alternativas 
„ consequências da guerra piohibe de.nqs entregarmos com 
,, hinna Popular confiança á esperança de ver-se terminada 
„ favoravelmente contra o^inimigo çommtim da Europa : 
„ S. M. nos recommcnd.i que vos ftlidtemos sobró os 
»> brilhantes, e importomes successosrque acabão d,c coroar 
« as armas Austríacas debaixo ido eommandq habilcdis* 
,, tincto de S. A. I. o Arquiduque Carlos.,, 

O Journal Official de Bona parte , falsificando este Para¬ 
grafo , d<z da maneira seguinte ; „ A incerjeza das coisas hu¬ 
manas , e 3s alternativas que acompanhão a guerra., dos nao 
permiíTm entregar com minta confiança á esperança de vèV 
rCabar felizmêntc apresente gufrra, porqufi umos a lutar 
com / um inimigo activo, a qutm tudo ajuda , e cujos desi- 

%>n,os ainda os mais :vcr:v>is são sempre coinpl. tos. 
Assim a força da verdade , obrip.ando Bonaparre a 

reconhecer-se com 0 titulo de inimigo Cammum da Eu- 



fvpS', supprimio esta1? Palavras : e!Ie subsritaio o elogio 
rnereedo ao Arquiduque Carlos, e as felicitações do Rei 
d'Ing!a erra aòseu Parlamento sob'e a victor.a cPAspern , 
pdos cicios, que cíle dá á sua actividade , e seus ir- 
rtsistiveis njcteSâós , e ju!gi os D.scursos do Rei , 
eGrande Chance!ler d’Inglaterra iguaes áqueliesi que elle 
ôrdena a Fotitates , e aos outros Oradores do seu Ccn* 
curso, logo que os trio tida ás Tullerias. 

Sem dúvida lhe pareceo muito agradavel , e util 
o Fazer a confissão da sua invencibilidade nos Discursos 
de hum Rèi d’Inglâretta , dirigidos ao seu Parlamento, 
e no mão dehumn Nação, que não tem jimais sido ven* 
cida , c clljis Esquadras tem sempre batido as suas. 

Não contando as suas vergonhosas suppnsiçóes, elle 
àcaba o séu Discurso Deshatutalizaudo por liuma fals:da- 
ífe o ultimo Paragrafo, que inverte do modo o ruais imt 
prudente, e mais redieulo. 
* S. M. nos determina que vos asseguremos: ,, Diz o 
f, Chanceller que C9tá resolvido a ajudar , e reforçar com 
,, todo o seu poder os esforços da Europa para reco* 

brar a sua independencia , persuadido que vós pénsa- 
reis d’igual maneira , que rodas as medidas que tendão 

„ ao restabelecimento da independencia , segurança das 
„ outras Naçóes , nao são menos uteis aos interesses da 
„ Grã-Bretanha , que convenientes ao seu Caracter , e i 
„ sua honra. „ 

\ * ) 

Eis-aqui como o Monitor falsifica este Paragrafo: 

„ Entretanto S. M:. me ordena de vos certificar que 
,, esrá resolvido a continuar a ajudar , sustentar com to- 
„ do o seu poder os esforços d’Aus:ria , persuadido que 
j, vós pensareis como elle que todas as medidas tenden- 

res a restabelecer a sua independencia não são menos 
„ iiteiá -aos interesses da Grá-Benanha, que conveniente» 
„ ao seu edracter, e á sua honra. „ 

O Chefe do Governo Francez , julgando conveniefl; 
te aos seus interesses o irorilar neste Discurso {do Bei 
tudo qtie era concernente ao effeito que produz na Eurq* 
pa a Heroica confederação dos Hespanhóes , elle devií 
cbnsequentemence alterar a passagem do mesmo Discuti 



onde o Rei promettc o seu *recorro a to^as as Kaçocs 
4a Europa, fatigadas.com a tyiannia de Butuparte. 

Porím é]!e **v# cimo jnottvp pau fe^er jwpticMwr A 
Áustria a prryvtessa do soecorro-da Naçdo Bri^nica^ Ç 
eis-aqui a causa. o . . , >u| 

Ea cssencialmehte nesessario a Bonaparte ò desna- 
turiIiia;'--aas..oiiiíis _da Naçao-Lranciza- -â.Y£lílaulcffl fau. 
sa de todas as guerras , que seu ! yranno não cessa de 
sussitar-lhe por isctf. cjUO'. á/cau&a ’u»c3 de rodas as guer¬ 
ras actuaes da Europa coptra a França, não he outra se¬ 
não a cruel, e absolMrViecéssldattê , impostas por Bona- 
pajr^^-lodo* os Reis , 4Íe a iodets .os Pó*u>& de -e- tp:.nf- 
r-m ou seus inimigos , ou seus escravos de serem seus 
cúmplices v©u Wuas victímcís.J ( - <- •> om ■ ? <■ :r\ 

A Áustria não teve outros írtotrvos para ^gtterda rnatiS'; 
que aquelles que tarde pu-cedá armarão tódos os.'póvoa •; 
a necessidade de assegurar a sua independência „ 5 .exisr 
tenda; a necessidade para os Reis ou parecer como C ar¬ 
los IV. Rei de Hcspanha , lau como Fredic Guilou- 
me: o i.° por se ter feito o escravo, e o z.c pelo não 
quer ser. . . , 

A fim d’estabelecer, , e exercita^ çm I^rançi a Lei 
horrivcl da Consciipçao , lie necessário i\ao manifesta? 
esta» espantosas verdades : lie para occultallaa* cpueimpor* 
ta ao Yyranno persuadir a Nação Franceza, que a Áus¬ 
tria , e a Inglaterra estão unidas para atacar a Franqa 
por^i-ítás PbliFbas, c não nefcttwídaáfe eui 
que a Áustria se acuava de se armat pará évitár a sua destrui¬ 
ção , ou a guerra tm que a Inglaterra jura persistir pa¬ 
rece conservar a independenria da Euro; a. 

A final o Chefe do Governo Francez, entregando-se 
sem alguma vergonha a desfigurar todos os effeiios 
'émmanados de sua At rfcrrdvdirrF~cbr~!rra- Admiwi- 
traqão , lie o acoi>recjmemp açtual lifim accidi nte ver¬ 
dadeiramente feliz para desãtrecfitar jíidra o futuro todas 
as pibl çaçõe? do 6eu •Gorçrjin. y 

Nada pode existir mais pi blico . e de huma notorie¬ 
dade mais irtccn'estável cm toda a Europa, que he hu n 
Discurso do Rei d5Irg‘aterra , prommciado em Parlamen¬ 
to -y e he unicamente .pelacausa óata auihenticidade ina- 



tacavel qué íie n?cóssat,!0 fazef corlhecer as falsificações 
a que se propoz 6 Che'e da França, e as metdaçóea jri* 
críveis, què se arreveo a empregar para insultar sem con¬ 
templação , e sem vergonha a crença de huma Na¬ 
ção,,a quem tem tyrannisado, e destruído. 

r »r ! 1 r, U- ri í , A _ L , j ’ _ M * 1 
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Lista dos tjite pegarão Jogo nas Baterias Francczas a primeira vet. 
IU3 :Ji ÍJ t * * ■* * — 

hum Sargento Francisco Costa, 
hum .Cabo,,-. Venmra Viila. 
Soldado, Paulo Rubio. 
dito Pahcío Saez. 
dito Francisco Morell. : 
• I Olfi J V'.. ) • q is- tysr-, H> ! £rf 

-iltiliu») ‘i ' f; 
v,,;.: (>! i. O o c Segunda vee. 

dito Pedro Euders. 
dito -Francisco Dordell. 
'dito- José Verges. 
dito Josc Boell. 
-auA r t>up . tsooor. 
ÊpttGa^ 6 ,’A}R cv.-i :ii, ! 

D. Mariano Alvares, Commandante da Vanguarda, tem premia¬ 
do o seu arroio, e animosidade conforme merecem. 

‘ .* •' f: 

. q •. sm(_ r». hjí.-uF c . » , o*? 

• ' '!> líl >.,í\ ) O’ !R • O. - .1 

.. .-obni..no ?'■> r 1 . » ! o 1» 

Regimento d# Borbon. 

I. ° Terço de Gerona. 

1.0 Terço de Gerona. 

.■:uo ‘j x or.n . 
2.° de Barcelona, 
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